Virada Cultural

Viro balde cheio!

Despejo regências condutistas quase que inevitáveis aos textos que leio

O chão Paulista é fértil de arte, Bela Vista em toda parte desta tentativa de recreio.

Viro a noite igual ao balde, esparramo poesia aos quatro cantos que musiquei ao meu modo.

Mente assim mostra a que veio!

Aposto na raridade de figuras para a eternidade e contemplo a arteque me faz de meio para finalizar na poética que creio.

Meu amor é contemporâneo, meu cérebro será contemporâneo ainda no milênio que vem, por enquanto não encontraram denominação!

Lábios prontos, garganta afiada, linhas, versos e pontos na virada da madrugada...

Mente zen e fé no coração!

Meu apagador de professor é uma boneca de pano e minha prova de amor é ser poeta urbano.
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